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para quem usa os produtos da ACADEMIA SCIEHTIFICA DE BELEZA e faz as massagen=~ 
cs aparelhos electricos Indicados. E' a unlca casa em Portugal onde se fazem tratamentos serios. 
Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma só massagem para confronto, e os 

seus produtos para os fins desejados a seguir - ---

1Jcp1ta1or1., ~Uctrtco r11a1ca1 e lnoftnslvo: o u111co que vcrrugns.-Balw1110 Ylldnlenne: pnra tlr.<r oi; slnnc. das J:>G. 
•Ira progre...,1vame111e o• pelos para sempre, O MEl.ROR DO • xlgas e to<las as cicatrizes adeN?nt.is on chlortles.-Scllam· 
\IUNOO -llr.M1,.,1cflu artt/lrllll: o processo mnh moderno • pllos para lm'llr a ca1Jectt: e•f\Cclaes para 11s cllfcrentcs CÕl'O! 
rle rejuvenescimento. com n mascara ele beleza: lira ma.n- • •lo callelo. cvll1111do e Uraudo a cn~pa, laien<lo-os cresoer.
cllas, SMdas. ruiras. vcrmelllldAo e to(la., as tmperlclcõcs da Pr()tluctos Ylldtzlennc: para plntaT os calJelM cm todas as 
PClo.-Pr o!luctos ae Llrfl: flortntlno: llTam os p0nios proto:i • cõl'('s e recolor:\-los natura lmente sen: pintar, cu rnnd • n ca
<10 nnr17 e rOSto - Pro1111cln$ rtnsmrnu: contra a verme bl- • nice. calvice e 101la• as doenças do '-Ouro cabelu~o em todas 
11no <10 narl7 e r05tO: resultall~ i.eguros.-l'roductos d'Aca- as cch11le• e <>m l<~l<X os cn'ô" - nrll/l(ln/fnas cspcctae' vara 
c1a: para curar n irord11ra e lmldlo da pele. clando·lbo um usar com estes prollutos: para tnzer " rnvorec<r a ondula· 
:iveludad<> tncompnrave1.-Pro1111c1os Clt•clle: recham os J'I<>- • rtlo Mnrcele, pal'n dcMrlsn r os que sllC· cxcesslvarnento nn-
ros. toroanclo n P'!le ut1Wn e llnn. - Productus l'll.dfzlt1mr: • turnlmc1:w lrlsa<1os.- /lcgc11cr1111or ltf<tsdJcm: para cora r os 
rara faz~r crescer e alonirnr ns pestanas e sobrancelhns. brnncos em 8 rllas.- l'ds tl'arrm sclcnll/lcamente prepa rn· 
curando to(las as lnrtamaçnes.-Produclos Mud1cm: para a • aos 11arct c11a11 1111111rr:a ac 11e1.-: cooperoslca. fincada, seca. 
1ollette <lu~ unhas, com uma Ução e para os cuidados das gorda, vermelha , rugô'!a. cc1cmntosa. cOfõl sardas, pontos 
111tlos.-l'rod11rto• lfhnl>llta: riarn la1er desapll1'ecer '" ru- • ncg1'0'l. hcrpéllcn. com verrugas. com manclms, etc .. etc.
l(as e reJuvené54:er - Produc1os Staf(e: parn emagrecer o • Atcooia1os: riara queimar, pe1·Cumn11do o destolectando os 
rosto ou o corpo --/•rot111rto• CJrton.- para l'nccortlnr o rMtO • aposcrllM.-Ap11re1111,. rl..ctrlcns. vlbmtorlo• e ac alta /rc· 
11u o corpo -Prnducios rlrclr-co.: rara diminuir ou desen· qucncl<l: rabrlca<los CSf)l'r inlml'nte pnra o meto<lo do mnssa 
volver e enrlJccer os !!Cios: result.aclos err. 3 trn1au1enw,.- • {:'em estellcn r medica empreitado por M!Hlamc Campos, com 
Pror/11CIO$ Ylldlzlennf: par~ n beleza A conscrvaçA<> dO< deo • catfllOltO' lln•traclns l'll,IMndo todo' M trntamentoo;.-Apa. 
·~ •Ili\• e contra os dentes descnmnd0<.-Pmduc1os l/ahllw • relllo.~ esprr111es: pa rn corrll(IT o .• <lcfeltM <"'letlcos do nariz. 
·ln llunorfa: rn1em a beleza I' hl~1t'ne d>t cutl<. evitam ru- lln~ Caces. <ln scirundn bnrhn etc .• ctr AJJnrcl/lo<: parn a.fi-
ga~ e to<las 115 doenças de pele.-Produclo.• coutra acnts: nar os lle<los I' tirar o• Jonn<>nt.l·.-Apartl/1os: para 11 desen· 
ainda que M mab anttgns.-Produclus waorlftcof: contra • ''olvltncnro e curlJam<'nto li<>'- -.elos.-tl pnrel/101: pnrn os 
n tr11nsplr11çt1o do ro•tC'. corpo e p6i\-Prorllllfl• Meso1cm: • dnucllcs 110~ olhos rontra as ruas. fraqueza da vlstn , 
contrn º' Jonnele,. olho de perdiz e Chlo~.-Produeros l mpr. olh<>lrns. pnpos nn• pal1lf.'b1·n• r parn dar br ilho aos olh'IS.
rl!lrlz: hrn nqueln n µele naturalmente, nini!~ 1111<' multo m0- • Pr111n e c.•cm>m rtrctrlr<1.. par, r.urar n cnlvlco e ra1.er 
1-ena.-Pro•lltrlos nmalle· brnuqucln a J>C•<' artlllclnlmente • cr~"'l'r o cal><'ln -8tr1m11u, c1rc1r1 ·a<: pnm mn.ssagens.-
<em se conhecer.-Crnnes ae ma~sauem. melllca e estelfca: Es1n1os: 11nr11 unhas e t.o<IOi o• 1te11stllo• pnrn mnn11cu~.-
11nra emnl(r<:t'<>r ou pn ra engordar '> corpo ou rosto.-Pro- Pul!'ertsa<t"rr~ o 1·a11<>r· 1;on1 • ª' rngnc, pnrn lechnr e 
d11CIO$ dt orandt /Jrle~: parn n.• laces. lablOS, Olhos, bOCI\, • porô'l C tontrn <lll<'ntn• de pele. f,ampnClas ele luz pn ra O 
cabelos. mão~ unhns. selos. tOllE'tte Intima n grande tolletle. • trnlam<'nlo <ln pelc.-Ap11rcl/1ns Orlon: para n mn.ssiigcm 
etc .• etc. Saes para /Jantw e s111Jo11etes po,. de t.'llco, vlna- rnanu111. Escova• p:irn " ma••:tp:cm pessoal do 001'!>0. com 
i?res de t.olleU.e. etc .. etc.-Proe111ctns llasl1arlna: para llrnr ••l<'cfrlcl!lnd<> e wm <'lcctrlcldarle 

OESÇONTOS AOS REVf.NJ)EOORES. Vt>nc:ln• Pôr irrosso e a 
retalho T<'l<>fOM 3:641-N. Tel<'lf. Belnzak, ResPosla mediante 
cstarnpllhn Ca1alo1tos llnstrnrlos com todos cs tratamentos 
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MELINA 
.MA 1 A-FORMIOAS 

Verrde-~e em toda a parte. 
Deposito sieral : 

Fernandes, Almeida .C C. • Limitada 

RUA DO LARGO DO CORPO 
SANT O. 10, 1.0 

••NO 1 A l:Ll:GA~ 11:" 
o passo r illfl'-r u1rc d<• umn mulher atrae· 

oor. o Reu olhar aco1hc-oos 1 ••• 
lll11s os seus péRlnhos bam ca1çad1 s. se

du z-nos 111. .. 
os :-ripntlnhos mais elegamcs. ven<lem

sc nu supatArta O Modelo d~ t-a:ar , .. 

lElEF. C- N.º 2885 
Vlrrilio Priêto l lml.• 
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em lo~os os generos 

faze•-se nas 011c1nas 

da 

"Jluslração 
Porlugu€}a" 
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M ... e VIRGINIA CARTOMANTE· VIDENTE 

7 udo esclarece uo 
pnssodo e presente e 
pred iz o futuro. 
aarantia" todos os 

meus clientes: com
pleta vernclda<le na 
eonsulln ou r eem
bolso do <lin heiro. 

c:oa sul ll.lS todos os 
<lias Ul{'IS d!LS I ~ As 2 
hor us e por corrcs
po11dcncla. "nvtar 1l 
rcnt. para r~sposta. 

Calçadll da Patriar
cal, n.• 2. 1.•. Esq . 
(Cimo da r ua da Ale· 
gr ln. pr ed locsqul nnl. 
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ÃO nos lembramos de outro ano 
como este, em que se tenham 
registado tantas festas de con
fraternisação. E, ainda agora, 
vamos a pouco mais de meio li 
ano. 

Confraternisaram os que con-
tinuam a estudar, os que ha 

pouco acabaram o seu curso e aqueles pa
ra os quais a mocidade se esbate já muito 
longe como uma nebulosa, onde só os seus 
olhos descobrem mundos de recordações 
suavíssimas. 

Ainda no nosso ultimo numero publicá
mos um aspecto da reunião festiva dos an
tigos alunos dos colegios de Campolide, 
S. Fiel e S. José. Altas figuras da egreja 
v iam-se fraternalmente ao lado de outras 
eminentes na med icina, na jurisprudencia, 
na engenharia, cm todas as profissões 
scientificas, !iterarias e artísticas, que três 
dos nossos primeiros colegios de outr•ora 
espalharam pelo nosso atrazado meio, bem 
precisado de muitos mais. 

As festas de confraternisação, parti n
do das classes ilustradas, daquela$ a 
quem incumbe o dever e a responsabili
dade de dirigir, teem um valor moral in
calculavel. Mostrar que dos nossos con
discípulos fizemos amigos e irmãos é o 
melhor alicerce que podemos lançar ao 
edifício social. E seria a suprema e formo
sa cúpu la d•esse edificio o fazermos lam
bem, com tão salutar exemplo, amigos e 
irmãos dos nossos companheiros de traba
lho e daqueles com que nos havemos de 
encontrar nas vi cissitudes do mundo. 

Que comovente, que consolador e viva
mente educativo não é ver abraçarem-se, 
depois de muitos anos de ausencia, velhos 
condiscípulos e companheiros, que se uni
ram pelo coração na escola ou na luta pela 
vida, como o coração nos apertou os laços 
de sangue no lar paterno! 

Se essascena impressiona profundamente 
quem a contempla, extasiando-se na idéa 
de como todos os homens podiam ser ami
gos, que estranhas vibrações não produ
zirá semelhante encontro naqueles cora
ções que pulsam um contra o outro! 

Na ternura de tãoestreitc abraço re3sur
ge o passado com os seus sonhos, com os 
seus ideais, com a sua exuberancia de vi
da. O velho sente-se novo; o novo sente
se creança; o desiludido volta a sonhar 
outra vez; o que se julgava só neste re
moinho social vê-se subitamente rodeado 
dos amigos de outro tempo. 

Um abraço, que tem o poder de uma re
surreição milagrosa! Recorda-se com mi
nuciosa fidelidade o que parecia varrido 
da memoria ou eternamente adormecido 
no coração. Pais, mestres, irmãos, amigos 
e condiscípulos reaparecem todos sob a 
impre& ão viva, com que deles nos afas
támos, ou a morte no-los roubou. 

Recordações tristes cruzam-se com re
miniscenci asalegres; desferem-se mil per
guntas tão tumultuosamente que mal espe
ram pelas respostas; lembram-se episodios 
engraçados, entremeados de scenas como
ventes; celebram-se triunfos e lamentam
se insucessos; emfim, este singular calei
doscopio, com as suas vertiginosas voltas, 
tem o condão de nos transportar com pal
pitante real idade ao melhor tempo da nossa 
vida. 

O homem, como os povo~, vive muito do 
passado e ás vezes mais do que lhes per
mitem estes tempos implacaveis de reali
sações, que nada se compadecem com ven
turas sonhadas á sombra do que fomos. 
Mas é no passado que temos de nos refu
giar das amarguras e dos desenganos do 
presente; é a ele que temos de ir beber fé, 
coragem e decisão para arcarmos confia
damente com o futuro. 

Façam, pois, os novos por que a sua vida 
de família e a sua vida escolar se entrete
çam de trabalho, de ordem, de respeito e 
de amor. Levem de ambas o maior nu
mero de saudades e deixem-nas tambem. 

Com esta preciosa bagagem, entesoura
da no coração e com a força que d·ela 
advem á consciencia, podem meter-se afoi
tamente ao caminho atravez da vida social, 
comoaquelesque, apartados já muitos anos 
de escola, se abraçam agora tal qual ha 
vinte, ha trinta, ou ha cincoenta anos. Na
da teem a recear. Todas as probabil idades 
são a seu favor. Dispõem dos melhores re
cursos para o trabalho e, por isso, hão de 
triunfar. 

felizes os que levam saudades da esco
la! Porque levar saudades da escola, é 
te-la amado nos seus professores, nos seus 
alunos, no seu ensino, nos seus conselhos, 
a vid \de trabalh:> para que ela nos preparou. 

Essas saudades são os laços, que ligam 
para sempre o nosso passado ao nosso fu
turo, como uma das cadeias misteriosas 
do destino. 

f elizes, pois, outra vez os que levam sau
dades da escola eas matam, ao fim de mui. 
tos anos, abraçando os seus condiscípulos. 

A'ITONIO MARIA DE FREITAS. 

CAPA - Pensa11do (Cllclle do distinto rotoicrMo 1>. \h•ão) 



PORTUGAL 

Os alunos ela 2.• classe do Liceu 
do \'lzeu fizeram uma excur!\âo de 
eslu!lo, de (IUC liraram os melho
res resultados, pois atravessaram 
uma parte inleressanle da regiúo 
de S. Pedro do S:il. Exnminaram 
as margens e orienlnçúo do \'ouga 
o do rio Sul, as suas bele-
zas, a sua rerli\idade e ri -
queza pccuaria. sondo rc- I 
ccbldos magnlltcamonte 
pelos professores 
ouclals das dlver· 
sas povoat·ões o 
respectl vos ai u· 
nos. 

O .povo cobriu 
de flores os ex· 
curslonlstas. 

·PITORESCO 

A subida da montanha, que mede 1.o;,;) metros de ai· 
utude, roi feita a pé. Do cume divisa-se um dos mais 
grandiosos panoramas sobre ~lontemuro, \'ale de L.a· 
fõcs, Vale cio Paiva e Serra ela Estrela. Na primeira fo· 
tog-rafla ve-se a capela de s. Mncarlo e junLo d'cla os 
excursionistas. Os alunos fomm acompanhados pelos 
seus dlsllnlos professores, srs. clrs. Côrto Real e ~t artl ns. 
Na segunda. a montanha de S. Macarlo liradiv clas·pro
xlmidades do rio Sul. 
A 



·- AS FESTAS DA RAINHA SANTA 
Pot:cAs vezes Coimbra tem sido tão inva

dida de forasteiro~, por ocasião da festa 
da sua querida R~inh~ Santa lzabel, como 
este ano. Comboios, camiões, automoveis, 
carros, carroças, emfim, toda a especie de 
vehiculos e de montadas, fartaram -se de 
despejar ali g~nte, que lambem entrava ás 
onda~, a pé. Só pelos curiosissimos acampa-

mentos de milhares de pessoas que se impro
visaram pelas praças, largas e avenidas, valia 
a pena ter ido disfrutar esse espcctaculo. 

Mas houve muitas outras coisas que pren
diam fortemente os olhos e a atenção dos fo
rasteiros. A procissão grandiosamente solene; 
o fogo de artificio queimado no areal do 
Mondego, produzindo efeitos fantasticos; as 
seis bandas de musica revesando-se nos qua
tro coretos de maneira a ouvirem-se constan
temente tocar; o rancho infantil da praça do 
Comercio; todos estes numeros do programa 
foram vivamente apreciados. 

As iluminações por toda a cidade tinham 
qualquer coisa de feerico. No teatro Avenida 
realisou-se uma verdadeira festa de arte, to
mando nela parte o «Orfeon» de Condeixa e 
a distinta professora de canto, madame Cour
rêge. No campo de jogos da Associação Aca
demica houve 11111 des'.líi o de •foot-ball>, dis
putando-se a taça «Comercio», que foi ganha 
pelo grupo «União Foot-Ball Coimbra». 

Quantos estiveram na linda cidade do 
Mondego, tão cheia de tradições poeticas, 
são unani mes em confessar que nunca a festa 
da Rainha Santa esteve mais animada e con
corrida. 

l. Um aspecto 1lns cn~ns ornamentadas. - 2. \ salda dn proclssilo. CCl1chds Serra Hlbtelro.) 
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GALARDOANDO O VALOR 
FOI simples

mente bril han
te a festa militar 
orga nisada no 
Campo do Panla· 
no, em Lourenço 
Marques, para a 
entrega das con
deco rações da 
grande guerra. 
Para organisa. la 
constituiu .se uma 

O t'lll'fi> do 1-:stado \lalor. rorom•I ... r. '.'ant \nn 
· nhrll:• , co111l11curado com n Turrt• l·:!'\1uuln 

Grupo ct<- oftrl;J1!'C formnrlos pnrn Sf'r<'m n1ncleeorado .. 
com 1\ Cruz ele Ciucrra 

comi são <la presidencia do ilustre oficial, 
comandante da bata ria d<! artilharia, sr. 
Fernando da Mota Marques. O programa 
foi cumprido á risca nos seus dez nume
ros, havendo parada de tropas, e revista 
pelo Alto Comissario, entrega de condeco
rações, marcha em co ntinencia, percurso 
hípico de obstacu los pelos oficiais da guar
nição, em se~uida por sargentos e depois 
cabos e soldados; esgrima de baioneta por 
praças da 9.• companhia indígena de lnfan-

O l llo 1:0· 

tn l:-l~a 1•lo,Mr. 

dr. BrlLo t:a 

UUll'hn, t~on 

ti t• e oran1lv 

•·om :t Cru 1. 
dt• ( ill t'l'rH 

uma -pra.:n 

hullg('ltU 
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faria, evoluções 'e 
exercício-; de coni. 
bate pela t.• ba
faria indigena de 
m e t r a 1 h a d oras ; 
exercício de tacti
ca abstracta pela 
companhia indí
gena de infanta. 
ria a pédaguarda 
republicana e pela 
companhia euro. 

As 1trnças lndlf(f'll:t'i c1tu• foram co1hh1c·oractas 

p"!ia de;: infantaria montada da mesma 
guarda. 

Assistiu ] á festa o corpo d1plomatico, a 
primeira sociedade de Lourenço Marques 
e muito povo, levando todos as melhores 
impressões de como ela decorreu. Os ofi
ciais que tomaram parte no percurso hí
pico foram os srs.: cap. de cav. Vital; cap. 
med. Pimpão; ten. de cav. Pala, Ribeirode 
Almeida e Oranate; alf. de cav. Queiroz; 
ten. de inf. Ribeiro de Carvalho e capitão 
de inf. Ismael. 

O .. \ llo comissario f01utccornnt10 um oficial 



HO dia das . " actr1zes 
AS a.::trizes vão ter o seu dia, que virá tambem a ser 

dos actores e egualmente dos jornalistas. E' que cO 
dia das actrizes" será uma festa, ou antes um trio de 
festas, cujo produto se de$tina a aumentar os fundos da 
Casa Gil Vicente e da Casa dos jornalist,1s. Iniciativa 
simpatica, que todos aplaudirão e que terá o auxilio mo
ral e materi~I dos habitantes de Lisboa. deve-se a duas 
das mais jovens, inteligentes e graciosas artistas que, 
quasi neofihs, demons' ram assim um interesse de classe, 
uma noção de solidaridade, um espírito de camaradagem, 
de que oxalá nunca venham a arrefecer e muito menos·a 
desi ludir-se. Estamos aludindo a Ana de Oliveira, do 
Teatro Nacional, e a Maria de Lourdes Cabral, do Chia
do-Terrasse. Ao seu apelo acorreram os colegas de ma ior 
categoria e, organisadas comissões e sub-com issões, e la
borou-se um programa cujos atractivos mobilisariam a 
população da cidade, se a generosa id !a não fosse sufi
ciente para originar um forte movimen·o em seu favor. 
No fim do mês corrente, realisar-se-ha, no jardim da 
Estrela, um grandioso festival, como que uma esplendi
da ckermesse•, cheia de encantadoras surprezas, e no 
Coliseu um soberbo espectaculo-mo·1stro em que toma
rão parte comediantes de todos os teatros da capital. As 
actrizes, invariavelmente dispostas a acquicscer aos con
vites que lhes fazem para colaborar em obras de assis
tencia e caridade, contam, por seu turno, com a coadju
vaçã:> daque les a cujo apelo nunca deixam de a~udir. 
Na vespera do festival da Estrela, vel-as-hcnns, em pie
dosa romaria, correr Lisboa de um ext.·emo a outro, co
lhendo, a troco ele uma medalha comemorativa, o obulo 
com que as pessoas de coração queiram avolumar o re
cheio dos cofres de duas instituições nascentes que teem 
como principal objectivo dispensar na invalidez e na ve
lhice aos artistas dramaticos e aos trabalhadores da im · 
prensa 'i1enos afortunados o pão, a tranquilidade e o con
forto~dos derradeiros anos ... 

No alto, no centro. n nct1·1z \'lrgln ln, tendo {, sua direita as actl'lzes Amclln l\cl Cohu;o e Auzcndn de Ollvelra, (• esqwcrd:1 
<•S acti·lzcs J\111·11 Jlbrancllcs e Ileria Uivar. 1°:111 l>nlxo, ao cc11t1·0, uctrlz P11hn lrt1 Bastos. tcmlo {l sua direita as actrlzc:s Au· 

· · gusrn cordei ro e lida Sllchlnl. e li cst1uenh• as actrlzes "stcr.Leâo e mtsa santos. . . 
Nn coluna da es<1ucrda a partir de cima: as actr lzes Rnchcl narros. J>:mn ele Oliveira, Mnrl:1 Pia, Maria Tsallet e Murlla de 
l.our<lcs C:nhral. Nn coluna d~ cllrclln n parllr de cima: ns actrlzu Lnurn C:ostn. Dcolh1da <lc Macedo, AU>erunn de vllwclr 

Jullctn llodrlgues.:'.e Ana de Ollveh·a -



A TOURADA 
Por mais que se pregue 

contra elas as toura
das sllo decididamente o 
passatempo predilecto do 
nosso po\lo, como bons 
peninsulares que somos.E, 
quando entra na lide uma 
fitiura culminante no tou
reio, como é o ca\laleiro 
José Casimiro, então, por 
mais \lesta que seja a pra
ça é sempre insuficiente 
pa~a comportar a multidão 
que a ela aflue. 

Foi o que Pconteceu no 
dominsio passac!o. O Can"!
po Pequeno encheu·se li
teralmente; mesmo . ap~r
tado nllo cab;a mais mn
guen'i. Tourea\la José Ca· 
simiro e na a sua festa; 
duplo moti\lo para uma en
chente sem precedentes. 

Dizem os entendidus que 
os touros eram fraros; mas 
o garboso ca\laleiro tC\le 
a habilidade de fazer bri" 
lhar os que lhe couberam. 
E' este o maior segredo t;m carríhrot~ do occtor 1 

da sua arte, como muitas 
\lezes temos presencia-
do. Com José Casimiro 
não ha mau gado. A des:>eito do que se diz antecipa
damente de desanimador ácerca de certos curros, 
se na tourada toma parte o celebre ca\lalciro, o pu
blico acode á praça da mesma forma e nunca dá o 
seu tempo e o seu dinheiro por mal emprestados. 

E' \lêr a manifestaçllo calorosa e febril que lhe fi
zeram. Nilo podia ir mais longe o entusiasmo. 

Mas nllo foi só ele que ou\liu aplausos. Ca\laleiros 
e peões compartilharam justamente delas. Os ca\la
le1ros Veigas, pae e filho, ouviram-nos igualmente, 
e bem quentes, assim como o ESpada «Camara», Ca
dete, Agostinho Coelho e Custodio Dominsios. 

O setimo touro saltou as tabuas, dando-se um In
cidente que, por felicidade, não te\le maiores conse
quencias e de que podia ter sido \litima um dos \la· 
rios fotografos que assistiam, o qual foi atirado pilo 
bicho para arena, ficando heroicamente de ... ~. o que 

DE 
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DOMI NGO 

o •'~1•:uln •C:unnra• nlguns 
mllrus artlsln~. 

só foi moti\lo para alegria. 
O distinto espada «Ca

mará» foi derrubado, tão 
inesperada e subitamente -=i 
o touro saltou. Tudo o que 
encont rou na sua frente 
foi derrubado igu& lmente, 
mas sem que acontecesse 
mal a ninstuem, constituin-
do o incidente a nota fran
camente aleqre da tarde. 

:.,., " 



LISBOA POBRE O BAIRRO DA ALFAMA 
HABITAÇÚES DE MISERl/\ 

fOI no dia do Corpo de Deus-n'esse dia fes-
ti, o em que n'outro tempo andavam procis

sões na rua e se estreavi.m vestidos de verão
que eu visitei, lentamente, o bairro de Alfama, 
continuando a minha peregrinação pela Lisboa PQ· 
bre. 

foi uma ro
maria triste, em 
que o coração se 
confrangia de 
magua impo
tente diante de 
tanta miseria 
doentia, igno
rada ou esque
<:ida. O' ricos 
e os responsa
veis, que peso 
elevem sentir na 
co nsciencia se 
pensarem n'e~
sas miserias que 
não socorrem, 
que não reme
deiam, que não 
tentam nv:>difi
car ! I • 

No s becos 
sombrios de Al
fama, ha casas 
lugubres, sem 
ar, sem clarida
de, onde, peno
samen le, se vão 
consumindo vi
das. 

Um grupo de 

Conversei com uma pobre mulher, 
q ue estava sentada a coser na soleira de 
uma porta, nos baixos de um enorme 
palacio antigo. A sua casa pobre, talhada 
n'e~se edificio da opulcncia da velha ci · 
dade, tem um só compartimento sem ja
nela, que lhe custa quatro mil réis por 
mez. E ali vive uma famí lia completa -
marido, 111u1her, duas creanças. A mu
lher, de aspéto sereno, resignado, con
fessava-se grata porque não lhe amne ,
tavam a renda. No quarto escuro, cujo 
interior se devassava da porta, havia 
um relativo arranjo e n'uma gaiola ve
lha um pintasilgo, era o luxo d' aqucla 
pobreza extrema. 

As creanças rodeavam-me, em ban
dos, sujas, palidas, descalças, quasi to
das franzinas e eníezadas, mas entre elas, 
por um milagre da Providencia, algumas 
rosadas, gordinhas, lindas como anjos que des . es
sem de preciosos paineis. Seguiam-me pelas ruas 
estreitas, conversando, chilreando como pardaes. 

E não provoquei, n'esse bairro mal afamado, 
'lima expressão hostil, uma palavra grosseira, um 
riso de mofa. Antes, ao contrario, não sei que be
nevolente e amigavel curiosidade, que fazia cres-

cer no meu sentimento a ternura pelo povo, o 
doce povo portugucz, que não se deve julgar pe
los motins e arruaças, de que ele é mais vitima 
de que culpado. 
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Visitei a egreja de S. Miguel onde um pedreiro 
conce1t1 va um recanto, perto do guar· 
da-vento. 

No altar-mór erguia-se a juvenil 
imagem do Archanjo g•1erreiro. 

A talha doirada dos altarrs bri
lhava discretamente na penumbra. 

Uma rclig osa tranquilidade con
vidava ao recolhimento. 

As creanças entraram tambem, guia
das por um rapazote de doze anos, 
que lhes hlava baixinho, apontando
! hes os altares. 

Mas no beco de S. Miguel espera
va-me um quadro pungente. N'uma 
d'essas casas terreas, humidas, a que 
só a porta dá ar e luz-e que ar e que 
luz cm taes ruas! - entrava, em m u
letas, uma pequena contrafeita, a 
quem dirigi varias perguntas. Apare
ceu a mãe, li vida, olhos ardentes, 
uma mulher nova e bonita, devora
da pela miseria e pela febre, doente 
do peito, sem duvida. e que me con-

tou a resumida 
historia: o ho
mem sem tra
balho, a peque
na assi 111 1 ela 
muito m ai do 
peito, a casa 
humida, a ren
da quinze mil 
ré1:; por mez ! 
que por favor 
lhe recebiam áo:; 
prestações. E 
eu :fitava ater
rada o antro 
negro, em que 
o sol não entra 
nunca, e a mu
i h e r de o 1 h os 
arden tcs e tris
tes, sofredora e 
em agrccida • .. 
Como resolver 
o problema de 
tantas vidas 
atormen :adas? 

Alcgr lCIS de POl>rC8 - Ü' minha 
senhora, é para 

esmola? Ponha tambem o meu nome ... - pe
diam outras mulheres. 

Só os pequenos, com a sua inconsciente alegria 
davam uma nota risonha ao doloroso quadro. 

Do terraço da egreja de Santo Estevam a vista
va-se o rio. O ceu ligeiramente ennevoado, côr de 
pérola, amortecia a luz. Ouviam-se mortteiros. 



Oo<lc eles \'l1·c111 

anunciando a continuação do \'ÕC 
~randioso de Sacadura Cabral e 
Oa go Coutinho. 

Par<locs i.ln 1·un 

O bti:o do Vig11 io termina n'um pequeno largo 
ingreme e emped~ado, onde finalmente fui dar. 
Ao sol palido, que procurava rasgár a névca, ha
via rc.up lavada e pobre, estendida no chão. Um 
emprega,lo da c~m ra, reclamando o auxilio de 
um guarda republicano, multava as lavadeiras qne 
tinham tido a ousadia 'de, 1w luxo d'aquele bairro 
elega•lle, onde nenhum veículo consegue passar, 
estender roupa na rua, 'ofendendo as posturas mu
nicipaes, aproveitando' e'>sa nesga de terreno onde 
chega o sol, para enxugar a roupa que apodrece 

nas casas dos becos 
soturnos 1 

Tres mi 1 réis 
de multa aos misera
veis que ainda leem 
a pretenção de que
rer vestir roupa lava
da! 

E vim d'ali a medi
tar na vida, que os ho
mens fazem tão cruel, 
tão pesada, tão incle
mente ! . . . na • vida 
que seria tão facil 
se em todos hou
vesse a mesma ideia 
de bondade, o mes
mo sentimento gene
roso, o mesmo cora· 
ção justo... na vida 
em que o sol nasceu 
para todos e em que 
até o sol é tão mal re
partido .•. 

As ruas e:.treitas, os becos inve
rosimeis, alguns cm que mal cabe 
uma pessoa, em que os telhados se 
unem, ostentavam ornamentações 
ingenuas dt papeis de côres, feste
jando Santo Antonio, e n'uma das 
mais vistosas, um avião de papel 
bninco, cuidadosamente, habilmente 
copiado, abria as azas, balouçando 
ao vento. 

, Eslcn<lal dn pobn•za ... E, como dizia 
Cristo, cquem tive1-

olhos para ver, veja - e quem tiver ouvidos 
para cuvir, ouça.> 

A singela homenagem fazia-nos compreender 
como a gloriosa empreza cafu no coração do po
vo, o carinho orgulhoso com que ele procura hon-
1 ar aqueles que o enobrecem, a inconsciente gran
deza do seu preito obscuro. .MARI A DE C ARVALHO. 



EDUCA CÃO 
UM LICEU MODELO 

E', realm en-
, te, um li-

ceu modelo o 
«L i c·e u Gar
retb que nun
ca esqueceu as 
tradições do 
ensino pratico 
e do amor ao 
trabalho da an
tiga «Escola 
Maria Pia• que 
nele se trans
f.o r mo 11. A 
educação in
telectual me
rece sem du
vida á sua rei 
toria e ao seu 

nrofessorado 111 uito. zelo; mas os 
fraba 1 ho s ma-
nuais, as pren
das proprias de 
uma sen)lora e . 
que de tanto lhe 
hão 'de servir.,na 
vida, são objecto 
de um ensino so
licito e carinhoso. 

E• a impressão 
que se recebe ao 
entrar~ nas suas 
salas e, principal
mente, e1n face 
dos trabalhos ma
nuais expostos 
este mez. Toda 

' 

ürupo ele alullas 

FEMININA 

Grupo de professoras: da esquerda para a dl· 
relta, sr."' D. Maria .Julla Canlli'to. 1>. Murla 
10:11s1• snnLos. D. Mar1a_r.osta Nery. D. ~faria 
u enrlQllOla Trigo, !>. l)ranca ele Aze,·edo. 
D. ~Mnrla t:ecllla ·r.outh1110, D • • Josefina Tocha 

e D. ~1 arl;1-Q11lnla11 1111 a. 

essa encantadora variedade de 
objectos tão uteis, como artísticos, 
denunciam uma bela orientação 
superior e uma execução primo
rosa, como se saíssem das mãos 
de pessoas encanecidas em fazê-los 
e, não das mãos de creanças, so
brecarregadas cruel mente com pro . 
gramas liter arios e scientificos, 



vão figurar honrosamente na ex
posição do Rio de janeiro com lin
dos trabalhos seus. Na contribui
ção academica para esse gigantesco 
certamen internacional teem elas 
uma parte consideravel e por certo 
que dêle sairão com brilho. 

Em geral a representação da 
nossa actividade escolar é muito 
lisongeira para Portugal, o que es
timamos deveras pelos ecos que lá 
fóra encontra o pessimismo indí
gena, rara o qual nada temos de 
bom dentro do paiz. 

A exposição do liceu Garrett foi 
visitada pelo ilustre ministro da 
instrução, sr. dr. Augusto Nobre, 
que tanto interesse está demons
trando pelo nosso ensino em todos 

Um belo dest•1111 0 
os seus graus. S. Ex.• apreciou a 
detidamente, tendo dispensado pa
lavras de louvor e de estimulo 

l°mft arUst1cara1molRdn 

que mal lhes deixam tempo para se ocupa 
rem com socego de trabalhos como os 
que acabamos de admirar. 

As alunas do cLiceu Oarreth~-tamhem 

(jm upecto da exposição 
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tanto ás alunas, como ás suas professoras. 
As famílias, que leem a educação das suas 

filhas confiada ao nosso primeiro liceu femi
nino, tambem teem percorrido atentamente os 
objectos expostos, congratulando-se por vê
las excelentemente orientadas em trabalhos 
praticos, que constituem um grande recurso 
para a sua vida economica. 

O publico que concorreu igualmente á 

AlunM que melhoro trnhnlhos n1or~ 
•entnrnm · menlnns nrhlnn~ dn "ll•n 
Cl\n:tlho. Amella \ugu•tn nn•n. lh-r· 
mlnln lllhclro e 'lsrln cln- ~ . .... ,,, 

l'on~wca. ... 

curiosa exposição, vendo-se 
por vezes as salas literal
mente cheias, não regateou 
louvores ás trabalhadoras 
meninas e <ís suas profes
soras. 



A travessia aerea do Atlantico 
A llloria de chefe do Esta-

Sa c a dura do, indo no 
Cabral e de Arsenal sau-
Gago Couti · dar a oficiali· 
nho, reflectin- dade a que 
do-se em to- pertencem os 
dos os porlu· dois aviado· 
lluezes, itumi- res, em nome 
nn, de um mo- da nação, in· 
do particular, terpretou, cer-
A notsso mari· tamente.o sen-
nho de guerra. tir de Portugal 
Os dois avie- inteiro. A visi· 
dures silo me· ta do sr. dr. 
rinheiros e dos Antonio José 
mais ilustres de Almeida 
Sacadura Ca- foi retribuída 
brel e Gago a br eve trecho 
Coutinho. ca· em Belem com 
marodas na significativa 
arma, colegas solen'dnde. A 
nos serviços llus raçtJo fixa 
prestados ao hoje, para e 
paiz em Afri- historia, o in· 
ca,companhei- teressante fa· 
ros de muitos cio. Outros 
anos em trabo· clic!t~s ilustra-
lhos scientifi- tivos da che-
cos, irmana- goda ao Rio de 
dos pelos mes· Janeiro se in· 
mos gostos e serem lambem 
peles mesmas neste numero. 
predile c ç ões. Cabral e Cou-
constituem o tinho vão pelo 
o r g u 1 h o da braço de ca-
1wiação naval. moradas da 
c1ue o mesmo é mar i n h a de 
dizer da ma- guerra brasi-
rinha por tu- leira, que os 
llueza tão rica conduzem co-a e insignes " orlclalld1".1c <la armada 11gra.1ece no Chefe do &st11<10 os cu~prlmentos que este lhe le· mo 8 irmãos 
t d

. õ O "ºº pessoalmente, por mollvo <la travessia nerea-'<10 AllunUco 'd ra 1ç es. - quen os que 

() Chefe do E~Ln<lo. tendo ti direita o ministro dn \torlnha e il esquer,ln o da :Juerrl\ e o dos 1:,trnngelros, rotu;;ra1f11-se, 
em grupo, com os ollclnls que o cum1>rlmentaralll 



N A llh11 du CobrH - ()'f 
ttvladores dlrlgNll-110 para 
:l lancha 1.10 mlnl1ter10 da 
Mnrlnll:i.. vendo--se o Ir. 

~r. Ouarle 1..eue ao centro. 
(Cllt'h4 nranelio, da Patrlu) 

satisfação do sue alma 
por se vêr assim sauda
do. Socadura Cobra i 
a~radece. Gago Couti· 
nho sorri egualmente, 
contemplando a cordeei 
efusão daqueles cumpri· 
mentos. Num segundo 
plano alveja. descober
to, a cabeça do embal· 
xador de Portu!(el, cuja 
sorridente fisionom ia 
correoponde. decerto. a 
um dos mnis felizes ins
tantes da sua vida diplo· 
matice. 

acabam de alcort· 
çar o mais return· 
bante vlctorla. F.1 
objectiva surpre
ende e 11nlenterl1 
com que umo da· 
mo cles;tante st 

~~~":e:.·:r~:s::·~: 
c1o homem que con· 
duzlu o •Luslte· 
ni.. de Lisboa 
penedia de S. Pau" 
lo e o •Senta 
Cruz.. de Fcrnan· 
do Noronha 10 Rio. 
Com um bom sor
riso, que tradut t 

como~eutcs ovo· 
1·õeA 1>01>ulores. 

Muitos l>orcos 
quusl mergulham 
ao peso du gente 
neles o~lomeroda 
pera tJictorior de· 
llrontemeute os 
ll'•udes nave~ado· 
rc~ oereos q•1e. 
voundo num frn!lil 
aparelhn, eproxl· 
mam dun~ patrlas 
que o me~mo ocea· 
no banha e o me!· 
mo Ideal de ci•ili · 
snçdo in•plro. A• 
fotografias <1u) re· 

N• 011anab•,.• \ntf'• (ln 
amnrt"""f«'m. Ai. maotre.s 
t1u;1"'"' f1unudo apurt•ceu o 
•l"1'1n'l 17• (hoje •SAnta 
l rut.•). 
(Cllt'lu• Albf'rto 'lelrlli) 

prod uzimos. e es que re
produz.iremos. exprimem 
mtlhor cio <1ue a mais 
rloqucntc prosa o que 
foi o acolhimento fei to 
pelo Brosil a Sacadura 
Cobrai e a Gago Couti
nho, hoje altas fi~uras 
repre•entativas da raça 
e urtiflces. dos mais es· 
forçados. de uma verda
deira obra de resurrei· 
çAo •. • 

Nas proximidades dos 
cais e na avenida Ca
bral, a 1nultidllo eperla· 
se. aguardando o des· 
embarque e a passagem 
dos herois. São milhares 
de pessoas. muitos mi· 
lhares de portuguezes e 
de brasileiros, desejosos 
de manifestar cm vibran· Na •v~nlda C.b,.•I - Aguardando o cor1~Jo 
tes aclam•ções o seu ju· 

A historia da travessia 
aere11 do Atlantlco está 
foto~rallcemente feita 
cm 1odos os seus capitu-
1('1~. cm todos os $.CUS 
< pi~odlos. dtsde o Tejo 
á bala de Guanabara e 
através dos cidades bra • 
!lileiras que os a"1iadores 
visllorano depois da re· 
cepçêo no Rio de Janei· 

· ro. Essa historie é. ao Nu proxtmld• d U dos ta.IS - Aguardando º"' A'l'ladotts mCSlnO tempo. a da ami-
bilo, a sua admiração. o seu entusiasmo. O Santa 
Cruz • ainda por baptisar, pousou nas e11ua•. onde 
os navios embandeirem em arco, e começo e ser 
rebocado para a E•cola de Avieção Novel. Sacadure 
já desceu do hldro-avilo; Gag~ Coutinho; vê-se. 
de'.perfil. mudando de roupa. na barqulnha .• com a 
fleuma que nunca o abandonou, a não ser perante es 

o tCftr\•nlhu \rnuJo• 

6) 

sadc •que une oa dois povos e, por nossa parte. 
tlmbràremoa em arquive.la nos paginas da lluslraÇilo 
em bUCeissi\1os numeros. Quodros sugestivos, coino
\ltnles. arrebatadores. a lkt1o <1ue conteem nunca 
será perdida, porque ho de •cr sempre um estimulo 

~ poro novas audaclea e nov~s feitos. 

o apnrelho é rel>ocudo 1mra :i. Us4•01z, l.lo ,\ \ ltH,·Ao Nu,va.I, \'OllOO·,ij!1 H""º c.~uuUnl10 11n ben1u luha, wud nna o d e l'Ou pa 

(l'llchtf 11nn1.l1lo, tia Patrla) 
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DESTINO 
Eram os montes subindo, 
Eram os Yales deitados . .. 
E pastores enamorados, 
Os sons das frautas ouYindo ! 

Eram os astros sorrindo, 
Os ribeiros acordados, 
Os écos sobressaltados; 
As rosas bravas abrindo! 

1-.:ram as aves voando; . 
Eram as tarde!: tombando; 
Era uma voz que cantava! .. . 

Era Ela, e era eu ; 
Fra a Vida ... E lá, no ceu, 
Era Deus que nos ligava! 

ANTONIO ALVES MARTINS 

(1 >o '""'"'ª .llu/her de 8e11çam, 
u entror n1> prt•lo). 





O Santo Condastaval 

S ernache do Bom-
jardim, a linda pa

tria de Nun' Alvares, 
o nosso m11ior heroe 
do seculo XIV, ccl1'
l>ro1• ha pouco a sua 
festa com grande 
b ri 1 h o, acor. en lo 
muita gente de fora 
a gosá-le. Entre a~ 
c o 1 s as, que mais 
atralram a ah' nc;ão 
do publico, contam
se a kermesse " va-

FIGURAS & 

Em Tomar 

Qs alunos da Escola Primaria Superior da cidade de 
Tomar deram 2 espectaculos:um a favor' do seu co· 

fre, outra a favor do hospital. Representaram com gran
de exito uma interessante e gra<'iosa " per.llta, escrita 
pelos distintos nrofess:>res JoPé Brak-Lamy, autor da 
peça, e Miguel Rebelo, autor da musica. Autores e exe
cutantes fornm aolaudidissimos. assirn como o ensaia
dor, sr. capitão Jesus. Ao findar o õ." acto no 2.0 espe
ctaculo apareceu no palco ai mitaçilo de um hydro-avião, 
falando eloquentemente o sr. dr. Estrela e levantando-se 
vivas á Patria e aos nossos gloriosos aviadores. 

Sentados em frente dos alunos 11êem·SP d11 PS· 
querda para 11 direita os srs. capitães Jesus e Bri.k-La
my e o sr. Miguel Rebc lo. 
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FACTOS 
rias barracas, servidas 
obsequiosamente por 
S!entis meninas, de que 
publicamos um sirupo 
1irado pelo corrcspon. 
<lente do Seculo, sr. 
Candido Teixeira, dis. 
tinto amarlor. 

~anta e ar idade 

Registamos a seguir, 
com dois aspectos 

interessantes, a festu 
que houve na egreja de 
~nta Isabel e na qual 
ao culto divino se as
sociou o culto da no
bre virtude, a caridnde; 
porque a seguir á missn 
a grande instrumental , 
a Assístencia Catolico 

da freguezio distribuiu um escudo a cada um de 
100 pobres, e 4~ peças de vestuerio a outras tan
tus creanças ta~ .. bem pobresinhas. Presidiu a 
essa comoven:e d 'stribuição o sr. Bispo de Mo
çambique. quP. se vê na segunda fotOS!rafia, ao 
entrar na egreja, e na primeira o reverendo piior 
sr. dr. Santos Farinha, o desv~lado amparo do~ 
que sofrem na sua fregueiia. 

(ll1ch<116 S11lg110C1) 



Ministro dos estrangeiros de 
Cuba.-No novo ministerío cubano 
figura como ministro dos negocios 
estrangeiros o coronel da guerra da 
independencia, sr. dr. Carlos Ma
nuel de Cespedes, filho do anti
sio presidente d Republica de Cuba. 
O coronel Cespedes é um notavel 
advogado e publicista, tendo desem
penhado as funções d~ ministro de 
Cuba em Roma e Buenos Aires. Em 
Washington, como nos outros pos
tos tem-se revelado um d:plomata 
distinto. 

E' tambem um grande amigo de 
Portugal e, por isso, a !lustraçtJo 
Portugueza lhe presta hcje homena
gem, regosijando·se por vê-lo ascen
dido a tão elevado cargo. 

M lnlstro de Tcheco
Slovaquia.-No dia 5 des
te mez foi recebido no pala· 
cio de Belem pelo sr. Presi
dente da Republica em au
diencia especial o sr. minis
tro da Tcheco-Slovaquia jun
to do sioverno portuguez que 
fez entrega das suas creden · 
cises ao Chefe do Estado. O 
novo ministro foi recebido 
com o ceremonial do estílo, 
sendo a carruagem que o le
vou ao palacio precedida de 
um esquadrão de cavalaria 
da guarda republicana. Nos 
discursos que se trocaram 
afirmaram-se as melhores 
relações entre os dois paizes. 
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Chefe do protocolo do mlnis
terio dos negocios estrangeiros. 
-O sr.José da Costa Carneiro foi no
meado chefe do protocolo no minis
terio dos negocios estrangeiros, de 
que é um dos mais distintos funcio
narios. Antiiio jornalista, . entrou 
para a diplomacia apoz a implanta-. 
ção do atual regímen, tendo, como 
consul e encarregado de ne~ocios, 
servido o paiz nas Americas Cen
trae'3 e em Marrocos. Ultimamente, 
foi chefe de gabinete do Alto Co
mi~sario de Moçambique. 

O sr. Jos~ da Costa Carneiro reli' 
a una brilhante cultura intelectuat 
um finíssimo espírito e pode dizer-se 
que é file right man in file rlgll : 
place. 



O ~r. \ntonlo \littla dll 
Slh·a tr:ul'l·l"Hmd o •ar1uelll 

porta. 

4 QUEl4 PORTA 
~ é a porta da re. 
sidencia particular de 
S. Ex.• o sr. Presi
dente da Republica. 
O que aquela porta 
tem visto! O que 
aquela poria tern ou- o :ar, ( unllll l .i·at :11llll ltlo 

vidol O que aquela 
porta diria se acaso 
as portas tivessem vozJ Mas não. Ela nada 
dirá e se tem confidencias, com os seus ba
tentes fechados, morrerão. Entretanto aquela 
porta deve ter consigo alegrias e dores, deve 
ter assistido a muita cousa linda, deve saber 
de muita cousa lragica. Como as pessoas, ela 
teve os seus dias de gloria e os seus dias so
turnos. E sob os seus humbraes têm desfilado 
as pessoas mais elevadas na hierarquia so
<:ial, militar e burocrntica Quantos as leem 
transposto cheios de esperança? Quantos a 
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AQUELA-. .PORT A 
não leem passado cheio de amargu
ra? Que marulhada de ambições nas 
almas que a transpõem!? Que pro
jectos, que desvaneios, que ambi
ções!? Que amargura n•outras, que 
de sonhos desfeitos, que tristezas!? 
E emquanto aquela porta rola o mar 
convulso da vida, ela permanece en. 
cantada, sem que da sua compreen. 

O sr. Albino J'orJaz de 
Rnm palo tr<1t enclo o 
orlgtnnl de Gutrra Jun
quelrtt, :i•nln:1do pelo 

s r. Preisldeut.(', 

go, familias de 
presos que que
remsua liberdade, O sr. M:trJ:u10 M(u'llm1 11n1ndo1 

aa. rcsldencln 1>rC$ldCllclul. 

--
orl1ios que querem amparo, vaido. 
sos que querem condecorações. Ali, 
todos vão pedir. Dinheiro, pastas, 

'• O pt1tnf'tf' \ nhmh.1 \larla -.t:l ~lh'~. 
aalnttu d~ "ª~ do .. r. 1tr. .\ nt-Onto 

........ dº \lr1lf'ldl\. 

fitas, emprezas, amparo, auto
gralos, proteção, tudo. E, em
quanto o dia nasce e morre, tu. 
do chega, tudo vae, tudo passa, 
sG aquela porta é a mesma, imo
vel e queda, sem dizer do mui
to que vê, sem denunciar o mui
to que sabe, sem criticar, sem 
ferir. Se as portas falassem ah 
o que aquela não diria! Se as 
portas tivessem alma que de 
cogitações profundas sobre a O! gBhlnc&o 

vaidade humana e sobre a incons
tancia das cousas do mundo! 
(.!ue de aspectos aquela poria tem vis
to, que de desabafos tem ouvido! 
E quanta m iseria moral e quanta boa 
ação, e quanto sonho cm marcha ra
diante e quanta i lusão emurchecida! 
Quanta 1 l la portas burguezas, porias 
aristocralicas, portas fadi stas e porias 
filosofas. Aquela deve ser sem duvida 
uma porta filosofa. E todavia nem pen
sa em publicar um livro, nem nin
guem pensu cm a entrevistar. 

Pois dava um livro o que dissesse 
aquela poria. 

imhlo do •Uf'd(I 011lulw111 c•utrnndo 11nrA 1\ tt"lllilenth\ 
111•••11ld1•11dul (C:llcJ1 é!s 1'11111<1ulo1I. 
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SO CORRENDO A INF AN ClA 

Jollo illvcs an s11-
vn. 2.• secretario 

Ili\ Junta. 

c:nrlos Mlll'lllll'S, llll•rclo l.OIH'• lln- \lll!Cll CO dC Rottsl\, ,\n\onlo T,opc• dn 
tesoureiro mu~ &>rC$ lt.lcnlt.'. 1.6 bCCrCltlrlo C:osta. vo~nl. 

Já nos referimos no nosso nu moro passrulo á festa 11ro
movi<la no Consorvatorio pela Junta tlc freguesia 1las 

Morcôs, com dois llns, c1ual de
les mais louvavcl: um palrlo
llco, cm homcnag1:m aos nossos 
aviadores, outro fllantropico, 
cm nuxlilo 11 crcançns pobres, 

quo oln vestiu cm 11\1 · 
moro do U:l, por melo 
do subscri~·llo aberta 
enlro•os seus 1n1roqula-
nos. r • 

t:' de toclo o ponto 
jusLo que hOJo registe
mos mnis minuciosn
mcnlo a ohrn hcnemc-
rlta da jnnln, que se torna bem 
digna de sor Imitada, uM só 
ootus suas cong•'ncrcs, mas 
ainda por to1las -a,; agrcmla.
<;õcs que podl•m 1·a1cr aos po 
breslnhos. -

Comoveu dc•vcras Locta a as
slstoncta a 1>rcsonçn do tantas 
crcanclnhru;, 11ue 
até ai! andavam 
pouco menos 110 
Ql;IO andrnjosas, 

agon\ ve1<Ucl11s <lc novo com os seus r11tlnhos, molto 
hom nrrnnJrulos e u 111 ludo n •1dt1 vistosos, que elos 01i-

1·urg1wnm com 
visl vcl contontJt
monto. Bom ha
jam os quo con
co1·1·om para sua
vli<ar lanlM 1111-
sorlns. · 

Grnoo de• nlu11:'" 1111 1·:sco lt\ com~i·
flal IJ4q•1·cl l'a Borgt•s, 111'.tue Uzoram 
n dlstrlhulçào Ili' 1>t1t'Slll.~ e nngt1-

rla1·am duuall\·os.J 

Os s rs .. Jmlo \h·l's ~l lmo e A1·m11nc1, 
Ga~1ilo, 111·01>1·h'w1·10 cio ·~111[<0 Pu 
J•Js1, n o 1.or·eto. qu~ auxlllnrilm .u 

C')llllS"'i1\0, 

Grupo de creanças 1•eslldas pela Junta 



NOTAS SPORTIV AS 

urna 1lnrLldn de xn<lrez nn cspltrnnda Cio gremlo 

Na esplanada do «Oremio Literario» foi vivamente 
disputada, com grande animação da assistencia, a «Taça 
Sancho, entre as <équipes, do Centro Nacional de Es
grima, representada pelos srs. Frederico Paredes, João 
Sassetti, Henrique da Silveira, Paulo d•Eça Leal e José 
da ··Silveira, e da Sociedade de Esgrima e Espada, re-

O• ,•cncct101·cs Cln Toro Sa11c1zo 

presentada pelos srs. r: uy 
Mayer, dr. Alberto Machado, 
Mascarenhas, Rodrigo .'.Aires e 
dr. Mario Vieira. 

A prova decorreu o mais en
tusiasticamente possível, ga
nhando a taça a «équipe» do 
Centro Nacional de Esgrima. A 
presidencia do juri foi ocupada 
pelo sr. dr José Pontes e via-se 
uma numerosa concorrencia na 
esplanada e pelas salas do gre
m io. 

o sr. d•'. nodrlgucs Aires, um dos con
correntes i• Cllsputn !ln •Tncn Sancho•. 

Um nspecto hHcrcssnntc de Jol(o, depois da Jl sJ) utn da ltiCa 
cntrc·os dois gn111os 

O Jogo entro os srs. dt'. MurlojVlclrn e Josô dn Slflvelra 
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ELEGANCIAS 
C111mou finalmente! - a 

quadra longamente so· 
nha<la das vilegiaturas. A 
mulher elegante, num in
timo alvoroço d'alma, 
sorrindo beatíficamente á 
miragem de prazeres e 
diversões estonteantes 
que o futuro lhe oferece, 
prepara as malas passa 
em revista as toilettes de 
que dispóc, reforma mi

.rupellne• de 11alhR d"llnlla. lendo n 
nhn rorr11dn com •crepe iicori.:Nte• ro 
•acornl e gunrneclda com uma grl 

naldt\ de rosas no tom. 

nuciosamente o seu guarda-roupa, apres
ta-se, emfim, para partir. 

Os casinos não tardam a abrir as suas 
portas ás elegancias citadinas que cm breve 
aOuirão às salas magnificas, preparadas 
para o «dccor» de graça subtil e inimitavel 
que elas lhes emprestarão. E\cursóes, ca-

•Tollcll<" de •8<'orgeue. cur dt· llmAo, hordadn cuu1 scdM 
azul rog. 

çadas. partidas de gofl, tie tenni::, «ílirts». 
bailes, mil diversões, emfim. aguardam a 
mu lhcr, e ela não esquece q uc deve velar 
ali, como sempre, afinal, pelo triunfo da 
sua sedução e pelo prestigio da sua beleza, 

E ei-la, prcssurosa, folheando febril
mentc as revistas cm que a moda divulga 
as suas ideas e as suas constantes fanta
sias. Precisa de toilettes, quer ser linda, 
quer brilhar ... E que de cousas lindas a 
Moda este ano oferece á sua sêde de rc
quin tcs ! Que mimo de gosto. de origina-

!idade lrnrmonica, de disposição inteli
gente! Para passeio, nas deliciosas manhãs 
doiradas <le sol, ª" combinações obtidas 
com a aliança de saias brancas, plissadas 
ou lisas, cm «crepelle» de prcferenciu, 
com «palctots» de tonalidades vivas. em 
«damas» de lá, cm «cloky», cm pele de 
suéde, ou cm q ualq ucr outra pele fiou, de 
corte desportivo e idea lmente simples de 
forma. Para a noí te, que orgia de rendas, 
de tecidos diafanos, lcyes, vaporosos, de 
côrcs brilhantes. a buscarem,com as ful
gurações das pcdrarias, o afago das luzes 
espargidas a jorros pelos salões magní
ficos! 

J>uas tlcllclosns .iolh·UU• de balle em •i:eorgcUc• tOll!fO 
011cll'11 c1•m llordndos no mesmo LUm. 



O BEM-ESTAR EM VIZELA 
O Hotel Sul-Americano 

VIZl!LA é uma estação de 
sande e de espairecimento 

que não tem semelhante no 
g• ande numero de boas ter
mas ele to~la a Europa. O Mi
nho pitoresco incluc-a como 
1111: do'> seus rincões mais íor
mosos. Mas é só a sua beleza 
de aguarela e a riqueza tcra
pcutica das suas aguas que 
lhe dão va l~a? Não. Os seus 
rcqui!.itos modernos lambem a 
colocam cm superioridade, 
junto ás outras termas. 

Assim, possue um hotel do
tado das condições dos me
lhores holeis citadinos. Esse 
estabelecimento é o ! lotei 

A r11c1111d:1. 

~u i-Americano•, preferido por 
todos os anti 60S aqu istas de 
Vizela e cujo serviço corres
ponde ás exigencias mais ex
tremas de conforto e de bem .. 
estar. Recomendado pela So
ciedade da Propaganda de Por
tugal, os seus proprictarios, 
HS. Cunha e Melo, timbram 
em honrar essa recomenda
ção, excedendo-a em gentileza, 
cm solicitude, em higiene e 
cm excclencia dos serviços. O 
desafogo das instalações, como 
o da sua ampla e elegante sala 

\ 
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Snln de :1111ar 

O o.trio 

de janta", do seu atrio, das-suas 
salas de recreio e de visitas, é 
um ambiente caricioso que SÓ> 
se abandona com saudade. Não
ha nenhum dos leitores quc
conheça Vizela que não ir· 
mane, neste ponto, a sua opi
nião com a que dcixamos _sin
ceramentc posta. 

Julho de 1922 

ANORt:: DE MOURA 



r . 
LISBOA SUMPTUOSA 

UMA CASA DE GRANDE ESTILO NA AVENIDA 
} • M todas as capitais, as artcrias grandes, as 

- .avenidas e os boulevards» contam no re
cheio dos seus atractivos um estabelecimento 
que s.e sobrepuja a todas as instalações de co
mercio com um dominio verdadeiro de mage~ta
de. Pode haver nelas, nessas artcrias em c1ue 
flue o melhor ~ angue populacional, muitas lojas 
de beleza e de el egancia decorat iva. Mas uma, 
sempre, detem o sceptro, porque teve a gloria de 
conseguir uma grandeza inimiravel. 

11111•rl or do es111ht'l1•1·1111 1•111u - l lll 1lns ns 11rctos 

E' essa a magestade que reina na vida intensa 
de modernismo comercial , elegunte do local que 
embeleza. • 

Pois, a nossa Avenida da Liberdade possue 
agora, desde o dia primeiro do mês que corre, 

um estabeleci.nento que corresponde bem {1 sua 
grande vida arterial. E' uma casa de linder.a e de 
suntuosidade que veiu tomar o sceptro das ins· 
talações nobres de comercio em Lisboa. Dêem
se os leitores a admirá-la, ali na esquina da Tra· 
vessa da Gloria e constatarão a justeza do nos· 
so parecer. Los;to se enlevarão naquela írente es
culpida em relevo doce, na finura das três mon
tras, na riqueza das guarnições de metal. E, en
trando será um interior de Renascença puro que 

\ rrcn tt• 11 0 rstnbeteclmcnto 

hão de apreciar. O mobiliario e o resto que guar
nece o amplo salão de entrada é todo em casta
nho entalhado. Ha um partido de pilastras de 
marmore roseo com cepiteis de bronr.e que, no 
gosto do arquitecto. originou um ar de nobreza 
ao conjunto. As paredes são esmaecidas em cre· 
• e em cujo tom ficam bem os amarelos brunidos 
dos «plafonniers». Luz fulgurante, com a electri· 
cidade viva. Luz suave, com os «plafonuiers» 
apagados. 

E as notas de confor to e de ornamentu~·ão? 
Esplendidas, cariciosas, Ha os estofos de pelu
che cgrenat», ha os «cachepôts» grandes com 
plantas virentes, ha pequenos pormenores de no
breza decorativa, ha os acessorios que conjugam 
a bela disposição daquele ambiente de puro es
tilo. .. 

A cua pertence á firma Lamas, Alvoro Ma· 
chado & C.ª, Lda., constituída pelos dois distin· 
tos mestres de córte da antiga casa José da Fon· 
seca & Filhos e por outros socios. Sucede a esta 
velha firma no fornecimento de alfaiataria rica, 

·á melhor sociedade de Lisboa. Segue·lhe os pro· 
cessos correctissimos -servindo bem, comes· 
crupulo e com solicitude. Por importação directa 
adquiriu magnificas fazendas nacionais e estran
geiras. 

Fica sendo a primeira casa da sua classe, 
pela grandiosa instalação, pelo seu sistema de 
~omercia~ e finura da sua «coupe» de figurinos 
1mpeceve1s. 
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